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A palavra Vacaria deriva da expressão Baqueria de Los Pinares, local escolhido pelos Jesuítas
espanhóis dos Sete Povos das Missões para guardar grande quantidade de gado destinado a
alimentação dos índios. A descoberta do mesmo pelos portugueses, vai despertar o interesse de
Portugal que inicia o que já tinha iniciado o seu projeto de ocupação do sul do Brasil. Portanto, o
objetivo deste trabalho é estudar a ação dos tropeiros na ocupação econômica da Região de
Vacaria localizada na rota do tropeirismo. A metodologia da pesquisa é baseada na dialética
histórico-estrutural com patamar de relevância nas condições objetivas e subjetivas do assunto
abordado. A coleta de dados para atingir este objetivo possui diversas fontes como pesquisa
bibliográfica, documental, demográfica e oral. Constatou-se pela pesquisa que criaram diversos
caminhos para levar o gado do sul do Brasil a Curitiba, São Paulo e Minas Gerais, caminhos estes
que atravessaram o Rio Grande do Sul sendo Vacaria ponto central dos mesmos. Por eles
estabeleceu-se a chamada Estrada das Tropas que ia de Viamão até São Paulo passando por
Vacaria. Estes caminhos levaram a fixação na região de elementos ligados ao tropeirismo, que
fizeram a região de Vacaria ponto de pouso para suas tropas. Aos poucos estes pontos de pouso
tiveram suas posses reclamadas pelos tropeiros, através da concessão de sesmarias que deram
origem às primeiras estâncias ou fazendas da região. A fixação, portanto, do elemento humano
ligado ao tropeirismo na região de Vacaria fez com que as estâncias fossem as células geradoras
da ocupação do espaço e também do desenvolvimento econômico ligado ao gado, pois militares e
tropeiros na região se transformaram nos primeiros fazendeiros.
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